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Mensagem do 
Presidente

R e la tório d e  S u ste n ta b ilid a d e  | 2021 

A Prima Foods leva a sério suas responsabilidades. 

Além de gerar milhares de empregos diretos e indiretos, a 
empresa tem consciência do seu papel na sociedade, 
mantendo relações sustentáveis, que viabilizem a 
longevidade da organização. 

Nos últimos anos, a empresa vem desenvolvendo diversas 
atividades voltadas ao meio ambiente, à responsabilidade 
social e à governança da Companhia.

Acreditamos que nosso bom resultado econômico é fruto 
do esforço de todos nossos colaboradores e parceiros de 
negócio, com quem compartilhamos a visão de continuar 
evoluindo em todas as frentes do ESG.

Este é um compromisso do nosso 
acionista e dos administradores da Companhia.

José Augusto de Carvalho Junior
Diretor Presidente
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A Empresa

A Prima Foods é um dos frigoríficos mais tradicionais no 
abate de bovinos e comércio de carnes do Brasil. 
Fundado em 1949, destaca -se pela qualidade de seus 
produtos, garantindo total confiança e reconhecimento 
de seus consumidores. Hoje, continua traçando uma 
história de sucesso, preservando a ética, a inovação e o 
compromisso na busca constante por excelência em 
todos seus processos, produtos e serviços.

Como política de qualidade temos a responsabilidade 
de fornecer alimentos seguros, promovendo melhoria 
contínua, respeitando o meio ambiente e seguindo 
todas as normas e procedimentos legais.
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Nossa História

1949

Fundação da 
Sociedade Industrial 
de Carnes em 
Araguari -MG.

1970

Criação
da marca 
Mataboi.

2008

Criação da 
marca Di 
Prima.

Aquisição por 
parte da JBJ 
Investimentos.

Alteração da 
denominação 
social para 
Prima Foods 
S.A.

Comemoração 
de nossos 70 
anos!

2014 2019 2020
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Estrutura completa 
para atender o 
mercado nacional
e internacional.

As modernas instalações da Prima Foods permitem 
oferecer ao mercado nacional e internacional uma linha 
completa de produtos com o mais alto grau de 
excelência em todos os processos como abate, desossa, 
embalagem, resfriamento, congelamento e estocagem.

O Negócio é composto por 3 Unidades de Produção:

Araguari -MG:
Capacidade de abate de 
1.200 cabeças/dia

Santa Fé de Goiás -GO: 
Capacidade de abate de 
900 cabeças/dia

Cassilândia – MS: 
Capacidade de abate de 500 
cabeças/dia

1 2 3

R e la tório d e  E S G  | 20 22



Com capacidade de abate anual
d e a proxim a d a m en te 8 0 0  m il 
c a beç a s , em preg a n d o d ireta m en te 
c erc a  d e 2.50 0  c ola bora d ores , a tu a  
n os c a n a is  d e A ta c a d o, M éd ia s  
R ed es, V a rejo e  F ood S ervic e . 

P ossu i u m  portfólio d ivers ific a d o
e a bra n g en te d e prod u tos d e 
rec on h ec id a  q u a lid a d e, q u e sã o 
c om erc ia liza d os n o m erc a d o 
in tern o e  ta m bém  exporta d os pa ra  
m a is  d e 10 0  pa íses , n a s  M a rc a s  
M a ta boi, D i P rim a  e  177, essa  
ú ltim a , pa ra  a  C h in a .

+2.500
colaboradores

+2.000
pecuaristas

parceiros

+100
países habilitados 

para venda

+1.000
clientes

R e la tório d e  E S G  | 20 22



Missão

Continuar desenvolvendo a empresa e seus 
processos, trabalhando de maneira profissional 
para superar as expectativas dos clientes.

Visão

Sermos reconhecidos pelos nossos clientes e 
parceiros como uma empresa profissionalizada e 
com excelência operacional.

Nosso negócio

Processar carne com foco em alta qualidade.

Missão, Visão e 
Negócio
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José Augusto de Carvalho Junior
Diretor Presidente

Antônio Marcos dos Reis
Diretor Administrativo

Rafael Liberati
Diretor Industrial

Diretores

Marcos Gonçalves
Diretor de Originação
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Conselho de 
Administração

Lucas Terra Rabelo Magalhães
Presidente do conselho

Rodrigo Terra Junqueira Torres
Vice -Presidente do conselho

José Augusto de Carvalho Junior
Conselheiro

Joel de Aquino
Conselheiro

Warlei Tana
Conselheiro



Tradição em qualidade, sabor e segurança

Há mais de 70 anos no mercado, somos um dos 
frigoríficos mais tradicionais do Brasil. 
Fornecemos carnes com alto padrão de 
qualidade, seguras para o consumo e atendendo 
ao nível de exigência internacional.

Produtos

Cortes com alto 
padrão de refile, 
maciez e sabor.

Marca
exclusiva para 

comercialização 
na China.

Linha de cortes 
tradicionais com bom 
padrão de refile e que 

atende à demanda dos 
mais variados 

paladares.
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Solidez Financeira
Desempenho

● A  R ec eita  L íq u id a  foi rec ord e, atin g in d o R $ 3,8  b ilh ões em  20 22, 26% su p erior ao 
exerc íc io d e 20 21. O s fatores  q u e m ais  im p ac taram  essa  evolu ç ão foram  a  va lorizaç ão 
d os p reç os, m aior volu m e d e ven d as, m ix m ais  ab ran g en te d irec ion ad o à  exp ortaç ão e  
taxa  d e c âm b io favorável.

● O  M erc ad o E xtern o rep resen tou  65,8 % d as R ec eitas  n o p eríod o.

Receita Líquida e EBITDA   

Ásia; 53%
América; 

38%

Europa; 5%

África; 4%

Mercado 
Interno

34%

Exportação
66%

2022
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R$ - Milhões 2022 2021 Variação (%)
RECEITA LÍQUIDA 3.803 3.012 26%
EBITDA 335 174 93%
% EBITDA 9% 6% 52%



Meio Ambiente
Gestão de Resíduos

Resíduos Sólidos – Não Perigosos

● P rog ra m a  d e G eren c ia m en to d e R esíd u os S ólid os - P G R S  
a tu a liza d o a n u a lm en te e  a prova d o em  a u d itoria s  extern a s .

● R a strea bilid a d e d os res íd u os sólid os g era d os n a s  u n id a d es fa bris , 
n a s  p la ta form a s M TR - F E A M , S IN IR  e  S IG O R .

● E stru tu ra s  in tern a s  a d eq u a d a s a o rec ebim en to e  a rm a zen a m en to 
tem porá rios  d os res íd u os.

● Tra n sporte  e  d estin a ç ã o d os res íd u os sólid os ven d id os ou  d oa d os 
som en te pa ra  em presa s  a m bien ta lm en te a d eq u a d a s, c om  
priorid a d e à s  em presa s  próxim a s em  a poio à  ec on om ia  loc a l.

● D oa ç ã o d e tod o ru m em  g era d o n o proc esso in d u stria l em  a poio 
à s  c om u n id a d es loc a is  ru ra is  pa ra  c om posiç ã o d e a d u bo.
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Meio Ambiente
Gestão de Resíduos

Resíduos Sólidos – Perigosos

● P rog ra m a  in tern o d e g eren c ia m en to d os res íd u os sólid os 
perig osos e  d e serviç o d e sa ú d e a prova d os pelos  órg ã os 
a m bien ta is .

● P la n o d e E m erg ên c ia  A m bien ta l espec ífic o pa ra  prod u tos 
q u ím ic os e  perig osos, c om  rea liza ç ã o d e s im u la ç ões 
periód ic a s .

● E stru tu ra s  d e a rm a zen a m en to tem porá rio, isola d a s  e  
tra n c a d a s.

● C on tra to c om  em presa s  a m bien ta lm en te lic en c ia d a s  pa ra  o 
tra n sporte  d o m a teria l perig oso, a ss im  c om o seg u ro em  c a so 
d e em erg ên c ia s  a m bien ta is .

● R a strea bilid a d e "pon ta  a  pon ta " d os res íd u os perig osos, 
a tra vés  d a s  p la ta form a s M TR 's d os esta d os.

R e la tório d e  E S G  | 20 22

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Sugestão



Meio Ambiente
Qualidade do Ar

Emissões Atmosféricas

● C a ld eira s  opera n d o exc lu siva m en te c om  biom a ssa  proven ien te  
d e refloresta m en to.

● C a ld eira s  opera m  c om  s istem a  d e c on trole  d e em issã o 
a tm osféric a .

● A n á lises  trim estra is  d a  q u a lid a d e d o eflu en te  a tm osféric o 
g era d o, rea liza d a s por em presa s  extern a s  e  a c red ita d a s  à s  red es 
m etrológ ic a s .

● M on itora m en to d a  em issã o d e fu m a ç a  preta  d e fon tes  m óveis  e  
eq u ipa m en tos m ovid os a  d iesel.
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Meio Ambiente
Gerenciamento de
Água e Efluentes Gestão de Água

● C a pta ç ões d e á g u a  d evid a m en te ou torg a d a s e  c om  
a  g estã o irrestrita  n o c u m prim en to d e 
c on d ic ion a n tes  e  c on su m os, d e  a c ord o c om  c a d a  
s itu a ç ã o.

● P la n o d e C on tin g ên c ia  a tu a liza d o period ic a m en te.

● P rog ra m a  in tern o d e c on su m o c on sc ien te , c om  
m a pea m en to e  m on itora m en to d iá rio.

● P la n eja m en to freq u en te d iá rio d o estoq u e e  
c on su m o d e á g u a .

● S istem a  d e reu so d e á g u a  a ba stec e o la va d or d e 
c a m in h ões e  a  la va g em  d e c u rra is .
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Meio Ambiente
Gerenciamento de
Água e Efluentes Qualidade da Água

● M on itora m en to c on sta n te  d a  á g u a  d e a ba stec im en to, em  
la bora tório próprio.

● A n á lises  extern a s  periód ic a s , rea liza d a s priorita ria m en te 
por la bora tórios  c red en c ia d os a o M A P A  e  IS O  17.0 25.

● C on tín u os tre in a m en tos e  espec ia liza ç ões a c erc a  d a  
tra ta bilid a d e e  seg u ra n ç a  d a  á g u a , g a ra n tin d o 
en g a ja m en to e  a tu a liza ç ões d a s  n orm a s e  tec n olog ia s .

● M on itora m en to d a  á g u a  u tiliza d a  n o setor d e u tilid a d es 
visa n d o a  seg u ra n ç a  d os eq u ipa m en tos e  q u a lid a d e d os 
proc essos .
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Meio Ambiente
Gerenciamento de
Água e Efluentes Efluentes

● U n id a d es fa bris  d ota d a s d e E sta ç ões d e Tra ta m en to d e 
E flu en tes  – E TE .

● M on itora m en to d a  q u a lid a d e fís ic o-q u ím ic a  e  m ic robiológ ic a s  
d o c orpo h íd ric o q u e rec ebem  o eflu en te  tra ta d o n a s  E TE 's d a s  
u n id a d es fa bris , a va lia d a s  por la bora tórios  a c red ita d os.

● U tiliza ç ões d e b ioestim u la d ores n os s istem a s d e tra ta m en to 
b iológ ic os , visa n d o u m a  m elh or perform a n c e e  proteç ã o a o 
m eio a m bien te .

● P rojetos  d e reu so d e eflu en te  pa ra  prom over o m elh or 
a proveita m en to d os rec u rsos  h íd ric os .
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● Geração de calor de caldeira a base de 
biom a ssa , c om  u tiliza ç ã o exc lu siva  d e 
m a d eira  d e refloresta m en to.

● C a ld eira s  a tiva s  c om posta s  c om  s istem a s d e 
c on trole  d e em issões a tm osféric a s  
a d eq u a d a s a o tipo d e c om bu stível.

● M on itora m en to d a  opera ç ã o bu sc a n d o 
ra c ion a liza ç ã o d o c on su m o d e en erg ia .
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Meio Ambiente
G e re n c ia m en to d e
R ec u rsos N a tu ra is

Energia



● Toda lenha utilizada nas unidades é de 
orig em  ren ová vel (refloresta m en to), sen d o 
proib id a  u tiliza ç ã o d e m a teria l len h oso d e 
floresta s  n a tiva s .

● U n id a d es fa bris  c ertific a d a s pelos  órg ã os 
c om peten tes  pa ra  o c on su m o d e len h a  
c om o c om bu stível n a s  c a ld eira s .
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Meio Ambiente
Im p a c to E c ológ ic o

Biodiversidade
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● Padronização do manejo dos animais nas fábricas.

● R evisã o perm a n en te d a s  estru tu ra s  d os c u rra is  
evita n d o a c id en tes , q u ed a s e  esc orreg ões e  
m elh ora r o c on forto d os a n im a is .

● Trein a m en to freq u en te d os c ola bora d ores  e  
m otorista s  q u e tra ba lh a m  c om  os a n im a is .

● V is ita  a  propried a d es ru ra is  forn ec ed ora s  bu sc a n d o 
form a s d e red u zir a ç ões q u e proporc ion em  m a u s 
tra tos  a os  a n im a is .

● G estã o d e in d ic a d ores  d e bem -esta r a n im a l.

Bem -estar Animal

Meio Ambiente
Im p a c to E c ológ ic o



Meio Ambiente
Impacto Ecológico
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Pegada Ambiental

● P roib id a  a q u is iç ã o d e a n im a is  d e fa zen d a s en volvid a s  
c om  d esm a ta m en to d e floresta s  n a tiva s , in va sã o d e 
terra s  in d íg en a s ou  á rea s  d e c on serva ç ã o a m bien ta l ou  
q u e esteja m  em ba rg a d a s pelo In stitu to B ra s ile iro d o 
M eio A m bien te  e  d os R ec u rsos  N a tu ra is  R en ová veis  
(IB A M A ).

● P len a  g estã o e  a ten d im en to a os  req u is itos  leg a is  n a s  
esfera s  m u n ic ipa is , esta d u a is  e  fed era is  a  respeito d e 
m eio a m bien te .

● U n id a d es fa bris  lic en c ia d a s , ou  em  proc esso d e 
ren ova ç ã o ju n to a os  órg ã os a m bien ta is .

● U so d e oc u pa ç ã o d o solo e  in terven ç ões a m bien ta is  
a u toriza d a s e  c ertific a d a s .



Meio Ambiente
Impacto Ecológico

● A q u is iç ã o preferen c ia l d e  forn ec ed ores  d e 
em ba la g en s q u e possu a m  c ertific a ç ões 
a m bien ta is  e  pa ss íveis  d e rec ic la g em  pós 
u tiliza ç ã o.

● P olític a  d e L og ístic a  R eversa  d a s  
em ba la g en s n os prin c ipa is  m erc a d os d e 
a tu a ç ã o d a  em presa  (Term o A B IE C -C E TE S B ).
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Ciclo de Vida do Produto



Práticas sustentáveis em todo o processo de 
produção

Acreditamos que o crescimento sustentável é o 
melhor caminho para empresa, consumidor e 
meio ambiente. Por isso, desenvolvemos um 
sistema de Gestão Ambiental, comprometido 
com a legislação e a melhoria contínua dos 
processos. 
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Meio Ambiente
S u sten ta b ilid a d e
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Responsabilidade Social
Segurança Alimentar

● P rog ram a H A C C P  im p lem en tad o n as  u n id ad es fab ris .

● A u toc on trole  au d itad o p elo M A P A  (M in istério d a  
A g ric u ltu ra , P ec u ária  e  A b astec im en to).

Produto

● C ertific aç ão d e seg u ran ç a  d e a lim en tos em  n orm as 
rec on h ec id as  p elo G F S I (G lob al F ood  S afety In itiative).

● U tilizaç ão d e em b alag en s d e c on tato c om  p rod u to 
rea lizad as p referen c ia lm en te c om  forn ec ed ores  
c ertific ad os em  c ritérios  in tern ac ion ais  d e seg u ran ç a  
a lim en tar e  q u e p ossu em  lau d o d e m ig raç ão.

Embalagens Primárias

● R eg istros  d e rastreab ilid ad e asc en d en te e  d esc en d en te 
n a  c ad eia  p rod u tiva  p erm item  loc a lizaç ão e  rec olh im en to 
d e p rod u tos em  c aso d e n ec essid ad e.

Rastreabilidade e Recall
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● BRC (British R eta il C on sortiu m  – C ateg oria  A  -

G lob al S tan d ard  F ood v.7) - n orm as voltad as à  

seg u ran ç a  a lim en tar c riad a  p ela  assoc iaç ão d e 

varejistas  b ritân ic os ;

● B P F  - B oas P rátic as  d e F ab ric aç ão;

● H A C C P  – H azard A n alys is an d C ritic a l C on trol

P oin t;

● P P H O  – P roc ed im en tos P ad rões d e H ig ien e 

O p erac ion al;

● F A M B R A S  – F ed eraç ão d as  A ssoc iaç ões 

M u ç u lm an as d o B rasil;

● S IS B O V  - S istem a B rasile iro d e R astreab ilid ad e 

d a  C ad eia  P rod u tiva  d e B ovin os e  B u b alin os;

● O u tros , re lac ion ad os ao M in istério d a  

A g ric u ltu ra  ou  às  d em an d as esp ec ífic as  d e 

c lien tes  e  m erc ad os.

A  P rim a  F ood s a d ota  a s  m elh ores  
prá tic a s  e  u tiliza  c on troles  rig orosos pa ra  
m on itora r 10 0 % d e su a  prod u ç ã o. Isso lh e  
perm ite  proporc ion a r a os  seu s c lien tes  e  
c on su m id ores  alimentos seguros e de 
qualidade, a ten d en d o à s  leg is la ç ões 
n a c ion a is  e  in tern a c ion a is , seg u in d o os  
m a is  exig en tes  pa d rões d e seg u ra n ç a  
a lim en ta r d o m erc a d o.

Tod os os  proc essos  d e prod u ç ã o sã o 
m on itora d os e  c ertific a d os, a tra vés  d os 
seg u in tes  prog ra m a s e  n orm a s:

Responsabilidade Social
Q u a lid a d e

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Sugestão de imagem
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Responsabilidade Social
Gestão da Cadeia de 
Fornecimento

Fornecedores e Prestadores de Serviço

● Tra ta m en to eq u â n im e d os forn ec ed ores , 
in d epen d en te d o seu  porte .

● E xig ên c ia  d e d oc u m en ta ç ã o a testa n d o 
a ten d im en to a os  req u is itos  tra ba lh ista s  e  d e 
sa ú d e d os c ola bora d ores  en volvid os n a  
presta ç ã o d e serviç os .

● R ea liza ç ã o d e in teg ra ç ã o volta d a  à  
seg u ra n ç a  d o tra ba lh o a bord a n d o 
espec ific a m en te a  a tivid a d e a  ser exec u ta d a .

● F orn ec im en to d e c on d iç ões a d eq u a d a s 
d u ra n te  a  perm a n ên c ia  n a s  in sta la ç ões .



R e la tório d e  E S G  | 20 22

Responsabilidade Social
Gestão da Cadeia de 
Fornecimento

Pecuaristas

● C om pra  d e g a d o a pen a s d e esta belec im en tos 
q u e n ã o c on sta m  n a   lis ta  d e em presa s  
a c u sa d a s d e c on tra ta ç ã o d e m ã o d e obra  
a n á log a  à  esc ra vid ã o ou  tra ba lh o in fa n til.

● Tra ta m en to eq u â n im e d os forn ec ed ores , 
in d epen d en te d o seu  porte .

● O ferec im en to d e c on d iç ões a d eq u a d a s a os  
m otorista s  d u ra n te  a  perm a n ên c ia  n a s  
in sta la ç ões .
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Responsabilidade Social
Saúde e Segurança do Trabalho

Avaliação de Acidente

● In vestig a ç ã o d e a c id en tes  c om  a n á lise  d e 
c a u sa s  e  p la n o d e a ç ã o.

● C om itê  m en sa l c om  pa rtic ipa ç ã o d a  d iretoria  
pa ra  a va lia r a ç ões e  m on itora r in d ic a d ores .

Disseminação da Cultura de Segurança

● O rien ta ç ã o d e seg u ra n ç a  prioriza d a  n o 
prog ra m a  d e in teg ra ç ã o d os n ovos 
c ola bora d ores .

● Trein a m en tos espec ífic os  pa ra  c ola bora d ores  
q u e exerç a m  a tivid a d e d e risc o.

● S IP A T - S em a n a  In tern a  d e P reven ç ã o d e 
A c id en tes  d o Tra ba lh o.

● A poio d e c on su ltoria s  pa ra  d esen volver projetos  
visa n d o o forta lec im en to e  evolu ç ã o d os 
prog ra m a s d e seg u ra n ç a .

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Sugestão de imagem
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Responsabilidade Social
Condições de Trabalho

Treinamento e Educação

● P rog ram a d e In teg raç ão d e N ovos F u n c ion ários
● P rog ram a d e D esen volvim en to d e L id eran ç as
● P F I - P rog ram a d e F orm aç ão In tern a
● P rog ram a d e C ap ac itaç ão In d u stria l

Desenvolvimento Organizacional

● R ec ru tam en to in tern o p or au to c an d id atu ra
● E stab elec im en to d e m etas  sem estra is  p ara  os  g estores  
● A valiaç ão d e D esem p en h o an u al d os g estores  e  p essoal 

ad m in istrativo

Sistema de Remuneração

● E stru tu ra  d e c arg os e  sa lários  em  lin h a  c om  o m erc ad o
● P ac ote d e b en efíc ios  d en tro d o p ad rão d e m erc ad o
● R em u n eraç ão variável p ara  os  n íveis  d e g estão
● P ag am en to d e p rod u tivid ad e p ara  os  c arg os op erac ion ais
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Responsabilidade Social
Direitos Humanos & Relações 
Comunitárias

Promoção de cultura corporativa
de respeito pela diversidade e igualdade 
de oportunidades

● N ovem b ro V erd e: E ven to d o c a len d ário in stitu c ion al p ara  
orien taç ão, sen sib ilizaç ão e  estím u lo às  m u d an ç as d e 
c om p ortam en to in d ivid u al e  c oletivo, am b ien te d e trab alh o 
in c lu sivo, n ão d isc rim in aç ão d e q u alq u er n atu reza , tratam en to 
resp eitoso e  c om b ate ao asséd io.

● P roc esso c on tín u o p ara  c on trataç ão e  en q u ad ram en to d e P c D ’s .
● R ep resen tativid ad e d e m u lh eres .

Iniciativas de desenvolvimento social na comunidade

● P rojeto d e C ap ac itaç ão p rofiss ion al d irec ion ad o a  p essoas c om  
d efic iên c ia .

● P rog ram a P rim eiro E m p reg o (P rog ram a d e A p ren d izag em  In d u stria l).
● C on trataç ão d e estran g eiros  refu g iad os vin c u lad os ao P lan o d e 

R esp osta  H u m an itária  p rom ovid o p elo g overn o b rasile iro.



Gestão Corporativa

● Gestão profissionalizada;
● Conselho de administração;
● Órgãos de assessoramento.

Governança
Gestão Empresarial
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Normas, Políticas e Procedimentos

● S istem a  c en tra liza d o d e g estã o d e 
d oc u m en tos perm itin d o a c esso à s  prin c ipa is  
d iretrizes  d a  em presa .

Auditoria

● P la n o a n u a l d e A u d itoria  volta d o a os 
proc essos  in tern os;

● D em on stra ç ões c on tá beis  revisa d a s por 
a u d itoria  in d epen d en te d e prim eira  lin h a .

Monitoramento do Ambiente Legal e Regulatório

● A  em presa  possu i estru tu ra s  in tern a s  q u e 
a c om pa n h a m  tem pestiva m en te m u d a n ç a s 
n orm a tiva s  ou  d e leg is la ç ã o q u e ten h a m  
rela ç ã o c om  o n eg óc io.



Riscos Críticos

● Mapeamento de processos críticos e estabelecimento de 
planos de contingência para mitigar as possíveis situações 
que possam impactar as atividades da companhia.

● Registros diários de ocorrências que antecipam situações 
de risco.
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Seguros

● P a trim on ia l
● L u c ro c essa n te
● Tra n sporte  d e c a rg a s  
● R espon sa bilid a d e c ivil
● D &O

LGPD

● E sta belec im en to d e proc ed im en tos q u e proteja m  os  d a d os d os in d ivíd u os.

Governança
G estã o d e  R isc os
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Diretriz de Conduta Empresarial

● Documento disponível para todos os 
funcionários e público externo em 
português e inglês, inclusive no site 
da empresa, com atualizações 
periódicas.

Combate à Corrupção

● A empresa não aceita que seus 
colaboradores, ou aqueles que agem em seu 
nome, ofereçam, solicitem, paguem ou 
aceitem suborno.

Defesa da Concorrência

● As decisões comerciais da empresa 
são baseadas nos princípios de 
lealdade e na relação justa de 
mercado;

● A empresa não exerce qualquer tipo 
de acordo ou entendimento com 
concorrentes para fixar preços, 
praticar conluio em licitações, alocar 
clientes e/ou restringir oferta.

Conduta e Conflito de Interesses

● A empresa não permite que seus 
colaboradores realizem negociações com a 
finalidade de obter privilégios de qualquer 
natureza para si ou para terceiros.

Programa de Integridade – Compliance

● Estabelecimento de procedimentos que 
evitem ocorrências de irregularidades na 
condução das atividades da empresa.

Governança
Ética Empresarial
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